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+ sindicato dos Motoristas e Cobradores de Onibus

da Cidade do Rio de Janeiro






NOTA À IMPRENSA
Em Campanha por um novo Contrato Coletivo, trabalhadores dos ônibus da capital aprovam fim da dupla função, e retorno imediato de cerca de 3.000 (três mil) cobradores demitidos.

A Assembléia dos trabalhadores no transporte urbano de passageiros do Rio de Janeiro realizada no dia 5/1/11 no auditório da ACM (Rua da Lapa 86) aprovou uma série de reivindicações sobre condições de trabalho e questões salariais que logo em seguida foram protocolados no sindicato dos donos das empresas de ônibus, o chamado “Rio Ônibus”. 

Dentre as cláusulas aprovadas na referida assembléia convocada, por edital, pelo Sindicato dos Motoristas e Cobradores da Cidade do Rio de Janeiro (SINTRATURB-Rio) – criado há 2 anos – está o fim da dupla-função, isto é, a volta dos cobradores acabando com a obrigatoriedade dos motoristas que dirigem os coletivos também fazerem a cobrança das passagens. Também ficou definida a defesa de um piso salarial, equiparado em valores aos pagos na capital de S. Paulo, de R$ 1.731,91 para os motoristas e, R$ 955,88 para cobradores. Muitas outras questões entraram na Minuta de Contrato Coletivo de Trabalho proposto ao sindicato patronal com o objetivo de negociação.

Cientes de que qualquer mudança na circulação dos coletivos afeta toda a sociedade, a categoria está apreensiva diante da recusa do “Rio Ônibus” de abrir as negociações desse novo Contrato Coletivo de Trabalho.  Esta atitude patronal torna a situação mais tensa podendo desaguar em ações mais enérgicas para dobrar a intransigência dos patrões. 

A novidade na negociação desse ano é que a condução dos interesses dos trabalhadores agora está sob a responsabilidade do Sintraturb-Rio, nova organização legitimada por 10.823 assinaturas de apoio colhidas em abaixo-assinado indicando-o como negociador oficial junto ao patronato. 

A categoria dos trabalhadores nos ônibus da capital resolveu há 2 anos criar um sindicato novo a partir do desmembrando do antigo sindicato eclético (que incluia motoristas de outras áreas além do transporte urbano, como carga, escolar e lixo). 

A origem desse movimento de renovação tem a ver com a maneira de negociar os acordos sobre condições de trabalho e questões salariais com os empresários do transporte urbano da capital. A categoria tem sido crítica, há vários anos, da condução do velho sindicato. Neste ano, decidiu injetar sangue novo visando recuperar suas perdas salariais e melhorar suas condições de trabalho deterioradas 
pela perda da hora de refeição, falta de banheiros nos terminais, inclusão do motorista-junior, falta de um plano de saúde e valores irrisórios para o vale alimentação.  
Exaustos de reclamar das negociações sem serem ouvidos, decidiram indicar outros representantes para organizar as negociações desse ano. A solução legal encontrada foi fazer um abaixo-assinado legitimando esses novos representantes – e, deixando claro, para o Ministério do Trabalho (MTE) que não autorizam o velho sindicato a falar em seu nome – enquanto, aguardam a liberação da Carta Sindical do novo sindicato pela Comissão de Relações do Trabalho, órgão do MTE. 
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